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INTRODUÇÃO

Os antimicrobianos, são substâncias utilizadas no controle da multiplicação de

microrganismos. Muitos desses produtos foram e ainda são muito utilizados em diferentes

ramos de produção animal, seja na avicultura, bovinocultura, suinocultura, aquacultura, entre

outros. Esta situação, preocupa autoridades da saúde, uma vez que, como estas substâncias

não são completamente metabolizadas pelo organismo, há o resíduo destes em dejetos e

produtos derivados de animais, e seu acúmulo nas águas próximas e subterrâneas das

propriedades. Estes resíduos, podem possuir efeitos nocivos tanto para o ser humano como

para os animais (VALENTIM et al., 2018; CAMPAGNOLO, 2002).

Além disso, o uso de antimicrobianos na produção animal pode exercer uma pressão

seletiva fazendo com que as bactérias desenvolvam mecanismos de resistência aos mesmos.

Há uma preocupação crescente com o uso irracional dessas substâncias, visto que as

superbactérias acarretam a morte de 700 mil pessoas por ano no mundo (WHO, 2019).

Atualmente está em vigor o conceito One Health (Saúde Única) que discute a interligação

entre a saúde humana, animal e ambiental.

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo discutir a antibioticoterapia na

produção de carnes e relacionar este fenômeno com a saúde humana.

METODOLOGIA
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O presente trabalho caracterizou-se como descritivo de revisão bibliográfica, realizada

por meio de um levantamento bibliográfico nas bases de dados de artigos científicos:

PubMed, Scholar Google e Scielo. Para a pesquisa foram utilizados como descritores

combinados: ``resistência´´, ``microrganismos´´, ``produção animal´´. Os critérios de

inclusão estabelecidos foram: artigos científicos publicados nos idiomas português, espanhol

ou inglês, artigos originais observacionais e de revisão bibliográfica, publicados no período de

2007 até janeiro de 2021. Os critérios de exclusão foram: publicações fora do período

estabelecido e antibioticoterapia em âmbito hospitalar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aumento de consumo de alimentos no mundo, tornou necessário um método de

produção animal onde fosse alcançado um maior número de produtos finais, como o

intensivismo e o confinamento de animais, e neste método de produção, o uso de subdosagens

de antimicrobianos é utilizado para melhorar o resultado do crescimento destes animais e para

evitar perdas (PRESTES et al., 2021). Muitos antimicrobianos auxiliam na manutenção saúde

dos animais usados como promotores de crescimento, profiláticos, metafiláticos e

terapêuticos, a depender da espécie animal. Porém a seleção de genes de resistência à

antibióticos na população de bactérias comensais ou mesmo nas bactérias patogênicas, podem

ser transferidas aos patógenos humanos (MULVEY et al., 2009).

O uso de antimicrobianos em animais contribuiu para o desenvolvimento de

resistência antimicrobiana em microrganismos. Fármacos como a amicacina, ampicilina,

cefalotina, gentamicina, sulfametoxazol trimetoprima e tetraciclinas usadas em animais

também são empregadas em seres humanos para tratar doenças graves, levando à ineficácia

terapêutica, devido à transferência de bactérias resistentes pela cadeia alimentar

(SRINIVISAN et al., 2007).

A resistência aos antimicrobianos pode ocorrer de forma intrínseca, devido a um

processo evolutivo ou estrutural, ou ainda extrínseca por meio da seletividade desencadeada

pelo uso abusivo de antimicrobianos, acarretando em mutações genéticas que geram genes de

resistência, podendo ser transferidos entre diferentes espécies bacterianas (MOTA et al.,

2018). Este segundo tipo pode criar um ambiente favorável para a disseminação e emergência

de microrganismos de multirresistência (GASTALHO et al., 2014). Os mecanismos de
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resistência adquirida incluem a inativação do antibiótico por meio de enzimas, como ocorre

nos microrganismos produtores de carbapenemases, a diminuição da concentração por meio

da alteração na permeabilidade da membrana de bactérias gram-negativas, e por meio da

alteração do sítio de ação, inativando-o ou impedindo que ocorra a ligação do ATB com o seu

receptor (VALENTIM et al., 2018).

Em 2008, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) proibiu o

uso de antibióticos como promotores de crescimento, pois estes podem causar alteração da

microbiota e destruição de bactérias patogênicas do trato gastrintestinal dos animais de

produção (BRUMANO, 2009). Esta medida foi adotada devido à pressão do comércio

importador dos produtos animais, que estão dando prioridade para alimentos sem a utilização

de antibioticoterapia, devido a sua ligação com a resistência antimicrobiana (VALENTIM et

al., 2018).

Devido a preocupação do uso indiscriminado destes fármacos, sua ligação com a

saúde animal, humana e do meio ambiente, surgiu o movimento One Health (saúde única),

um conceito pensado desde o final do século 19, mas oficializado em 2008 sugerido pela

Organização Mundial de Saúde (OMS), a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e a

Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO). Este conceito,

relaciona diferentes temáticas, destacando-se a interligação entre a saúde individual,

populacional e ambiental, como as infecções humanas que desafiam a medicina e a ciência,

sugerindo que seria necessário um equilíbrio entre os três grandes pilares: humanos, animais,

ambiente, colocando a responsabilidade não somente no sistema governamental, mas também

na comunidade. A proposta deste movimento é tentar reduzir os danos acarretados pela

administração abusiva de antimicrobianos, inclusive na produção animal (CARNEIRO;

PETTAN-BREWER, 2021).

Diversas alternativas vêm sendo pensadas e estudadas a fim de reduzir o uso de

antimicrobianos na produção animal. Como exemplos temos a suplementação dietética com

inclusão de prebióticos (realizam a modulação da microbiota intestinal competindo com

microrganismos patogênicos), probióticos (conferem benefícios análogos aos prebióticos) e

ácidos orgânicos (têm como característica principal diminuir o pH do meio, o que limitaria a

deterioração de alimentos e resultaria em menor sobrevivência de agentes patogênicos). Ainda

o uso de óleos essenciais e a fagoterapia (utilização de vírus bacteriófagos para
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invadir/eliminar bactérias específicas ou grupos de bactérias). A redução de fatores

imunossupressores como o estresse dos confinamentos, melhorando as instalações físicas,

condições ambientais de temperatura, qualidade do ar, disponibilidade de água potável e ração

balanceada e de qualidade, além do controle da densidade animal, poderiam favorecer a

qualidade de vida dos mesmos (STELLA et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os antimicrobianos são indispensáveis à manutenção da saúde humana e animal, mas

seu uso inapropriado também é um problema que preocupa as autoridades a nível mundial. O

desenvolvimento de mecanismos de resistência aos mesmos, está ligado a uma das maiores

causas de morte na atualidade com tendência à crescimento. Algumas alternativas têm sido

exploradas como uso de probióticos e prebióticos, de ácidos orgânicos, óleos essenciais,

fagoterapia, além do controle de fatores imunossupressores no ambiente físico.

Palavras-chave:  Resistência antimicrobiana. Produção animal. Saúde pública.
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